
See discussions, stats, and author profiles for this publication at: https://www.researchgate.net/publication/326260976

Peixes anuais - A vida escondida em poças

Article · July 2018

CITATIONS

0

READS

298

1 author:

Some of the authors of this publication are also working on these related projects:

Freshwater Fishes from the Mato Grosso do Sul State, Central Brazil View project

Patterns of fish community structure and community assembly processes in Neotropical streams View project

Francisco Severo-Neto

Universidade Federal de Mato Grosso do Sul

25 PUBLICATIONS   29 CITATIONS   

SEE PROFILE

All content following this page was uploaded by Francisco Severo-Neto on 08 July 2018.

The user has requested enhancement of the downloaded file.

https://www.researchgate.net/publication/326260976_Peixes_anuais_-_A_vida_escondida_em_pocas?enrichId=rgreq-397d909c248cf19d901bfb6099c7c91c-XXX&enrichSource=Y292ZXJQYWdlOzMyNjI2MDk3NjtBUzo2NDYxMjk0NjA5NzM1NjhAMTUzMTA2MDY3NjA3Ng%3D%3D&el=1_x_2&_esc=publicationCoverPdf
https://www.researchgate.net/publication/326260976_Peixes_anuais_-_A_vida_escondida_em_pocas?enrichId=rgreq-397d909c248cf19d901bfb6099c7c91c-XXX&enrichSource=Y292ZXJQYWdlOzMyNjI2MDk3NjtBUzo2NDYxMjk0NjA5NzM1NjhAMTUzMTA2MDY3NjA3Ng%3D%3D&el=1_x_3&_esc=publicationCoverPdf
https://www.researchgate.net/project/Freshwater-Fishes-from-the-Mato-Grosso-do-Sul-State-Central-Brazil?enrichId=rgreq-397d909c248cf19d901bfb6099c7c91c-XXX&enrichSource=Y292ZXJQYWdlOzMyNjI2MDk3NjtBUzo2NDYxMjk0NjA5NzM1NjhAMTUzMTA2MDY3NjA3Ng%3D%3D&el=1_x_9&_esc=publicationCoverPdf
https://www.researchgate.net/project/Patterns-of-fish-community-structure-and-community-assembly-processes-in-Neotropical-streams?enrichId=rgreq-397d909c248cf19d901bfb6099c7c91c-XXX&enrichSource=Y292ZXJQYWdlOzMyNjI2MDk3NjtBUzo2NDYxMjk0NjA5NzM1NjhAMTUzMTA2MDY3NjA3Ng%3D%3D&el=1_x_9&_esc=publicationCoverPdf
https://www.researchgate.net/?enrichId=rgreq-397d909c248cf19d901bfb6099c7c91c-XXX&enrichSource=Y292ZXJQYWdlOzMyNjI2MDk3NjtBUzo2NDYxMjk0NjA5NzM1NjhAMTUzMTA2MDY3NjA3Ng%3D%3D&el=1_x_1&_esc=publicationCoverPdf
https://www.researchgate.net/profile/Francisco_Severo-Neto?enrichId=rgreq-397d909c248cf19d901bfb6099c7c91c-XXX&enrichSource=Y292ZXJQYWdlOzMyNjI2MDk3NjtBUzo2NDYxMjk0NjA5NzM1NjhAMTUzMTA2MDY3NjA3Ng%3D%3D&el=1_x_4&_esc=publicationCoverPdf
https://www.researchgate.net/profile/Francisco_Severo-Neto?enrichId=rgreq-397d909c248cf19d901bfb6099c7c91c-XXX&enrichSource=Y292ZXJQYWdlOzMyNjI2MDk3NjtBUzo2NDYxMjk0NjA5NzM1NjhAMTUzMTA2MDY3NjA3Ng%3D%3D&el=1_x_5&_esc=publicationCoverPdf
https://www.researchgate.net/institution/Universidade_Federal_de_Mato_Grosso_do_Sul?enrichId=rgreq-397d909c248cf19d901bfb6099c7c91c-XXX&enrichSource=Y292ZXJQYWdlOzMyNjI2MDk3NjtBUzo2NDYxMjk0NjA5NzM1NjhAMTUzMTA2MDY3NjA3Ng%3D%3D&el=1_x_6&_esc=publicationCoverPdf
https://www.researchgate.net/profile/Francisco_Severo-Neto?enrichId=rgreq-397d909c248cf19d901bfb6099c7c91c-XXX&enrichSource=Y292ZXJQYWdlOzMyNjI2MDk3NjtBUzo2NDYxMjk0NjA5NzM1NjhAMTUzMTA2MDY3NjA3Ng%3D%3D&el=1_x_7&_esc=publicationCoverPdf
https://www.researchgate.net/profile/Francisco_Severo-Neto?enrichId=rgreq-397d909c248cf19d901bfb6099c7c91c-XXX&enrichSource=Y292ZXJQYWdlOzMyNjI2MDk3NjtBUzo2NDYxMjk0NjA5NzM1NjhAMTUzMTA2MDY3NjA3Ng%3D%3D&el=1_x_10&_esc=publicationCoverPdf


24 CIÊNCIA PANTANAL VOLUME 04  |  2018

Como as savanas da África Cen-
tral, o Pantanal também tem seus 
“peixes que caem com as chuvas”: es-
pécies adaptadas para sobreviver 
a ciclos extremos de cheias e secas, 
mesmo quando os corpos d’água se 
tornam muito rasos ou são reduzidos 
a poças de lama. Pouco conhecidos 
fora dos meios acadêmico e aquarió-
filo, os peixes anuais são seres extre-
mamente interessantes, cuja história 
natural aos poucos é desvendada. 

A origem deste grupo remonta 
ao período em que África e Améri-
ca formavam um só continente, há 
120 milhões de anos. Sequências 
de adversidades ambientais, repe-
tidas durante muitas gerações, se-
lecionaram populações de peixes 
com a incrível habilidade de se es-
tabelecerem em pequenas poças 

temporárias, onde nascem, cres-
cem e morrem, mas não sem antes 
deixar seus ovos para eclodir na 
estação chuvosa seguinte. 

Quando estes ambientes secam 
completamente, os ovos entram 
num estado de dessecação e dor-
mência, às vezes por mais de um 
ano ou até por vários anos. Aos pri-
meiros sinais de água, porém, o em-
brião volta a se desenvolver, nasce, 
cresce e o ciclo recomeça. Daí vem 
o termo “peixe anual” e, também, a 
impressão de que os peixes “caem 
do céu” com as chuvas. Até hoje, os 
dois continentes abrigam diversas 
espécies com essa capacidade fan-
tástica de sobrevivência. 

No presente, o grupo anual sul-
-americano é representado pela fa-
mília taxonômica Rivulidae, com 

quase 500 espécies descritas, sendo 
118 só nos últimos dez anos. Entre 
elas, 11 espécies ocorrem no Mato 
Grosso do Sul. A bem da verdade, 
a família Rivulidae inclui peixes 
anuais e não-anuais. Os não-anu-
ais são um capítulo à parte, embora 
não fiquem para trás nos quesitos 
de adaptação. São pequenos, com 
cerca de 3 centímetros e habitam 
banhados e veredas, principalmen-
te. Conseguem viver em ambientes 
com menos de um centímetro de 
água; saltam pelo solo entre poças; 
respiram ar atmosférico através da 
pele e passam períodos de estiagem 
enterrados vivos!

Uma característica comum aos 
dois grupos é a coloração dos ma-
chos, sempre muito viva e chamati-
va, com o objetivo de atrair as fême-
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as, cuja coloração tende a ser mais 
discreta. Além do apelo visual, ma-
chos de peixes anuais conseguem 
emitir sons através de modificações 
do esqueleto e assim “convencem” 
as fêmeas a vir até eles. Tais estra-
tégias de reprodução são importan-
tíssimas, pois muitas vezes o tempo 
é curto, as poças são extremamen-
te turvas e os sinais visuais não são 
suficientes. O comportamento re-
produtivo varia entre espécies, mas 
sempre envolve cortejos elaborados 
entre o casal. Em geral, os ovos são 
depositados em ninhos feitos no 
fundo das poças. 

Infelizmente, apesar de adapta-
ções afinadas ao longo de centenas 
de milênios, a sobrevivência das 
próximas gerações é cada vez mais 
incerta. Os frágeis ambientes habi-

tados pelos peixes anuais têm sido 
modificados para atender ativida-
des humanas, por meio de aterros, 
barramentos, dragagens, asfalta-
mentos e transposições. Isso torna 
tal grupo de vertebrados o mais 
ameaçado no Brasil! 

Desde 2013, existe um Plano 
de Ação Nacional para Conserva-
ção da família Rivulidae, trans-
formado em portaria pelo Institu-
to Chico Mendes de Conservação 
da Biodiversidade (ICMBio). O 
plano visa proteger tanto as espé-
cies ameaçadas desta família como 
os ambientes onde habitam, nos 
biomas Caatinga, Cerrado, Mata 
Atlântica e Pampa. Nenhuma das 
11 espécies de ocorrência no Pan-
tanal está classificada como ame-
açada, embora uma espécie da re-

gião de Miranda – Stenolebias bellus 
– nunca mais tenha sido encon-
trada após sua descrição, nos anos 
1990, com base nos 6 únicos exem-
plares então coletados.

No Alto Paraguai, dentre esses 
onze peixes anuais conhecidos até 
o momento, dez são endêmicos 
da bacia do Paraguai. Ou seja, eles 
ocorrem exclusivamente nas dre-
nagens que escoam para o rio Pa-
raguai, seja a partir do Brasil, Para-
guai ou Bolívia. Apenas Pterolebias 
longipinnis tem uma distribuição 
mais abrangente, ocorrendo desde 
a ilha do Marajó até Corrientes, na 
Argentina. Esta espécie é remanes-
cente da antiga conexão entre as 
bacias Amazônica e Paraguaia.

Todos são peixes pequenos, com 
cerca de 10 centímetros. Dentre as 

Foto: Paulo Robson de Souza 
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dez espécies endêmicas, duas ha-
bitam as áreas dos planaltos de en-
torno do Pantanal: uma próxima à 
Serra de Maracaju e a outra, à Serra 
da Bodoquena. As demais ocorrem 
na planície pantaneira, onde podem 
ser encontradas nos mais diversos 
ambientes: em pequenas poças de 
chuva; nas caixas de empréstimo ao 
longo das estradas; nos campos ala-
gados; em banhados adjacentes aos 
rios maiores e, fortuitamente, até 
mesmo em pegadas de vacas com 

uma pequena lâmina d’água ou bu-
racos de tatu inundados. Essa plas-
ticidade no uso de ambientes pro-
vavelmente deriva de linhagens que 
tiveram de lidar com a frequên-
cia do pulso de inundação do Pan-
tanal, ao longo de milhões de anos, 
tornando-se pouco exigentes quan-
to ao hábitat. 

Assim como acontece em outras 
localidades e com peixes anuais de 
outros biomas, é possível encontrar 
mais de uma espécie anual em uma 

Foto: Paulo Robson de Souza 

Trigonectes balzanii 
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mesma área. No entanto, o mais ca-
racterístico no Pantanal, com fre-
quência maior do que nos demais 
locais, é a convivência destes pei-
xes com as espécies não-anuais. Sob 
esse aspecto, é possível separar dois 
distintos grupos na planície, to-
mando o Rio Paraguai como refe-
rência: os peixes anuais das áreas 
de inundação mais ao Norte e as es-
pécies que habitam o finalzinho da 
área de influência da bacia do Alto 
Paraguai, onde se encontra o Panta-
nal do Nabileque e a única área de 
Chaco conhecida no Brasil.

Resultados preliminares obti-
dos nesta segunda região indicam a 
presença de espécies mais sensíveis 
quanto à presença de peixes não-a-
nuais e cuja distribuição se restringe 
a poças menores, exclusivamente for-
madas por água de chuva e associa-
das a cobertura vegetal. Tal especifi-
cidade de hábitat, associada ao fato de 
a região concentrar a maior taxa de 
substituição da vegetação nativa por 
pastagens da bacia do Alto Paraguai 
pode acarretar na redução – e até 
mesmo desaparecimento – de certas 
populações de peixes anuais. 

O contexto desfavorável torna 
fundamental um esforço de pes-
quisa para melhor compreensão 
sobre a distribuição e biologia bá-
sica destas espécies, de forma a 
mitigar os impactos das ações do 
homem sobre sua sobrevivência. 
Além de serem seres incríveis, que 
realçam a diversidade pantaneira 
entre as quase 300 espécies de pei-
xes do Alto Paraguai, os anuais são 
reconhecidos como modelos notá-
veis para o melhor entendimento 
das nuances do envelhecimento em 
vertebrados. Há uma espécie afri-

cana, por exemplo, capaz de com-
pletar seu ciclo de vida em apenas 3 
semanas! Sua curtíssima expectati-
va de vida ajuda os pesquisadores a 
compreender doenças humanas as-
sociadas à idade, como problemas 
cardiovasculares, câncer, artrite, 
catarata, osteoporose, diabetes e 
Alzheimer. É preciso, portanto, re-
conhecer a importância desses pei-
xinhos e promover a conservação 
das poças onde essas magníficas 
espécies habitam, a fim de evitar 
que o fenômeno de anualidade se 
torne uma cabal data de validade.

Fotos: Francisco Severo-Neto 
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